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RESUMO 

 

A espécie apresenta significativa importância como recurso alimentar e grande 

potencial para a piscicultura intensiva na bacia Amazônica. O objetivo desse 

trabalho foram as avaliações das viabilidades zootécnicas, econômicas e 

ambientais de matrinxãs (Brycon amazonicus) submetidas ao sistema semi-

intensivo de produção. O experimento foi desenvolvido na propriedade 

AGROINDUSTRIAL TAMBAQUI, localizada no Km 148 da Rodovia AM-10, 

MD, Itacoatiara, AM, Brasil, 2009. O experimento foi conduzido em 

delineamento experimental livre para análise de regressão linear simples, Cada 

unidade experimental terá 10000 m2 de área com profundidade média de 1m. 

Os peixes foram estocados na densidade de 5.000 peixes/ha, com o peso médio 

de 100g. Os animais foram alimentados duas porções/dia, com ração comercial 

extrusada contendo 28% de proteína bruta a 5% da biomassa. E foram 

analisados os parâmetros de viabilidade ambiental, zootécnica e econômica. Os 

resultados indicaram que o cultivo de matrinxã (Brycon amazonicus) submetido 

ao sistema intensivo em viveiro semi-escavado, é viável tanto nos parâmetros 

ambientais, zootécnicos e econômicos na região Amazônica.   
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1. INTRODUÇÃO 
 

             De acordo com a IBAMA (2007), com dados referentes ao ano de 2006, a produção 

mundial de organismos aquáticos oriundos da aqüicultura passou de 33.310.349 toneladas 

no ano de 1999, para 35.585.111 toneladas em 2000 e 37.851.356 no ano de 2001. No 

Brasil, a produção anual total de pescado cresceu de 655.000 t em 1999 para 766.841 t em 

2000 e 770.000 em 2001, sendo que a produção originada da aqüicultura cresceu de 

119.750 t em 1999 para 153.558 t em 2000 e 210.000 em 201. A projeção da aqüicultura 

para 2010 é de 107 a 144 milhões de toneladas. 

             O cultivo de espécies nativas da Bacia Amazônica vem crescendo intensamente 

nas várias regiões brasileiras, devido ao seu grande potencial de produção e comercial 

(citação). Dentre as espécies da Bacia Amazônica podemos destacar o Tambaqui 

(colossoma macropomum), o Matrinxã (Brycon amazonicus) e o Pirarucu (Arapaima 

gigas), que por ventura são as espécies mais apreciadas para o consumo humano e pesca 

esportiva, além de apresentarem bons resultados de cultivos na piscicultura (IZEL & 

MELO, 2003; IZEL & MELO, 2004). 

             Pela boa abundância de recursos hídricos e territoriais, da inexistência de 

limitações climáticas e do solo padrão ser de alto grau de compactação, a Amazônia 

aparece como ótimo local para a prática da piscicultura. 

            Segundo dados da Suframa (2003), a pesca na Amazônia é basicamente uma 

atividade extrativista, condicionada, portanto, pelo nível das águas dos rios, com 

superprodução na época da seca, e escassez durante a época da cheia, o que influi 

decisivamente no preço final do produto. A atividade pesqueira na Amazônia sempre 

contribuiu de maneira significativa para a manutenção da vida do homem. Entretanto, com 
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os avanços tecnológicos, a pressão da pesca sobre os estoques naturais tem conduzido a 

uma diminuição progressiva das capturas, caracterizando a sobrepesca de várias espécies. 

Apesar de a Amazônia apresentar mais de 3000 espécies, das mais variadas ordens (Val e 

Almeida-Val, 1995), a exploração pesqueira desordenada começa a ocasionar problemas 

em todo o ecossistema. Este fato assume relevância ainda maior devido à importância do 

pescado na vida da população em seus aspectos alimentares e econômicos. Uma alternativa 

para minimizar os efeitos desta sazonalidade é a criação de peixes em cativeiro 

(Piscicultura), que além de propiciar melhor equilíbrio entre oferta e demanda no mercado 

regional, estabilizando os preços ao longo do ano, também poderá contribuir para outras 

regiões do país, como também para o mercado internacional (Honczaryk, 1994; Honczaryk 

et al, 1995;Zaniboni Filho, 1997). 

          O sistema semi-intensivo caracteriza-se por pela intervenção do produtor na correção 

de alguns parâmetros de qualidade da água e do uso de ração para suplementar a 

alimentação natural, cuja produção é mantida elevada com uso de adubações periódicas. Os 

tanques são preparados para o peixamento com uma calagem e uma adubação inicial. As 

adubações periódicas são realizadas conforme a necessidade. O sistema semi-intensivo 

pode comportar densidades de um até cinco peixes por metro quadrado, dependendo do 

tamanho final, significando que a produtividade gira em torno de quatro até 15 

ton/hectare/ano (Yancei, 1995). 

          O controle dos parâmetros de qualidades da água desejável para o cultivo de peixes é: 

PH 6-8, oxigênio dissolvido 5-6mg/L, amônia 3mg/ L, temperatura 280 C, dureza >30 mg 

CaCO3/L, alcalinidade >30 mg CaCO3/L, transparência 40 cm (Kubitza, 1998).  
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          Segundo Andrade et al. (2005), os custos de produção são apurados com base na 

praticas dos produtores, sendo diferenciados entre os custos fixos e os custos variáveis. 

Custo fixo são as depreciações lineares, como: equipamentos (viveiros e benfeitorias com 

vida útil de 20 anos), mão de obra: taxas e impostos. Os custos variáveis são: os insumos 

(alevinos, ração, fertilizantes, calagem, kit para análise de água), assistência técnica e mão 

de obra temporária. Com isso os custos totais de produção são considerados, como a soma 

dos custos fixos e variáveis.    

         O matrinxã, cujo nome científico pode ser Brycon amazonicus ou Brycon cephalus, é 

um peixe originário da bacia amazônica, que vem sendo cultivado em todo o país com 

excelentes índices de crescimento e eficiência alimentar (SAINT-PAUL, 1986). A espécie 

apresenta significativa importância como recurso alimentar e grande potencial para a 

piscicultura intensiva na bacia Amazônica (ROMAGOSA et al., 2002). É um peixe com 

comportamento agressivo no ataque às iscas e notável habilidade de natação (CARNEIRO 

& URBINATI, 2001). Tem hábito alimentar onívoro, aproveitando satisfatoriamente 

muitos alimentos (GOULDING, 1980), apresentando assim índices zootécnicos favoráveis, 

frente ao fornecimento de alimentos de origem animal e/ou vegetal (CYRINO et al., 1986; 

MENDONÇA et al., 1993). Apesar de exigente quanto à qualidade de água, apresenta 

relativa tolerância a baixos teores de oxigênio dissolvidos na água (BALDISSEROTTO, 

2002). 

         A grande importância da matrinxã (Brycon amazonicus) para a Amazônia Ocidental 

relaciona-se, principalmente, com o volume de desembarque e comercialização no mercado 

consumidor de Manaus (Merona; Bitencourt, 1988), ocupando o quinto lugar dentre as 

espécies mais comercializadas. 
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Com a realização do experimento, espera-se a obtenção de informação que possa subsidiar 

a criação de Brycon amazonicus em mais um sistema de produção, minimizando o uso de 

áreas de preservação permanente.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 – Objetivo Geral: 

Avaliar as viabilidades zootécnicas, econômicas e ambientais de matrinxãs (Brycon 

amazonicus) submetidas ao sistema semi-intensivo de produção. 

   

2.2 – Objetivos específicos: 

 Determinação dos índices zootécnicos da matrinxã (Brycon amazonicus) 

submetidas ao sistema semi-intensivo de produção; 

 Determinação do índice econômico da matrinxã (Brycon amazonicus) 

submetidas ao sistema semi-intensivo de produção; 

 Determinação das variáveis físico-químicas nas unidades de produção da 

matrinxã (Brycon amazonicus) submetidas ao sistema semi-intensivo de 

produção; 
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3.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 a importância da piscicultura para aqüicultura 

            A aqüicultura defini-se como o cultivo de organismos aquáticos, dentre as quais 

existem outros sub-cultivos derivados da aqüicultura, dentre o qual na região amazônica, se 

destaca a piscicultura (cultivo de peixes em cativeiro) (IBAMA, 2007). 

Segundo dados da SUFRAMA (2003), a pesca na Amazônia é basicamente uma atividade 

extrativista, condicionada, portanto, pelo nível das águas dos rios, com superprodução na 

época da seca, e escassez durante a época da cheia, o que influi decisivamente no preço 

final do produto. Uma alternativa para minimizar os efeitos desta sazonalidade é a criação 

de peixes em cativeiro (Piscicultura), que alem de propiciar melhor equilíbrio entre oferta e 

demanda no mercado regional, estabilizando os preços ao longo do ano, também poderá 

contribuir para outras regiões do país, como também para o mercado internacional. 

                    

                                                                          Foto 01: Dreyfus Feitoza, 2009. 
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3.2 Produção semi-intensiva: 

          O sistema de produção semi-intensivo caracteriza-se por um monitoramento dos 

parâmetros de qualidade da água, tais como: PH 6-8, oxigênio dissolvido 5-6mg/L, amônia 

3mg/ L, temperatura 280 C, dureza >30 mg CaCO3/L, alcalinidade >30 mg CaCO3/L, 

transparência 40 cm (parâmetros para o cultivo do matrinxã), apresenta o uso de ração 

comercial e o uso de adubação para promover a ictiofauna planctônica do sistema de 

cultivo (fitoplâcnton e zooplâncton ) (Yancei, 1999; Rolim, 1995; Saint-Paul, 1986; ). 

         Com o surgimento e empregabilidade dessas novas tecnologias este sistema é o mais 

adotado no Brasil para produção de peixes. Em geral, utilizam-se tanques semi-escavados 

ou escavados. 

         O sistema semi-intensivo pode comportar densidades de um até cinco peixes por 

metro quadrado, dependendo do tamanho final, significando que a produtividade pode 

variar desde quatro até 15 toneladas por hectare ao ano. 

 

                                                                                   Foto 02: Dreyfus Feitoza, 2009. 



 12 

3.3 Importância econômica da espécie 

 

     A grande importância da matrinxã (Brycon amazonicus) para a Amazônia Ocidental 

relaciona-se, principalmente, com o volume de desembarque e comercialização no mercado 

consumidor de Manaus (Ruffino et al, 2006; Santos et al, 2006), ocupando o quinto lugar 

dentre as espécies mais comercializadas. O Matrinxã apresenta grande importância como 

recurso de proteína (alimentação) e um grande potencial para a piscicultura intensiva 

(Batista et al, 2003; Cutrim, 2005; Romagosa et al., 2002), devido a grande adaptação ao 

cativeiro, rápido crescimento (0,7-1,0 kg) no primeiro ano e por apresentar uma boa 

digestibilidade com alimentação artificial (Cyrino et al, 1986; Izel et al., 1996; Izel et al., 

2004; Mendonça, 1993; Frasca-Scorvo, 2007). 

 

3.4 Aspectos biológicos da espécie 

      O gênero Brycon distribui-se de Honduras até o Rio da la Plata, na Argentina (Borges, 

1986; Lima, 2001), é considerado um dos mais numerosos gêneros de characiformes 

neotropicais, com mais de 60 espécies nominais, das quais, aproximadamente 40 se 

distribuem pela América Central e América do Sul (Howes, 1982).       A família 

Characidae possui em sua subfamília Bryconinae o gênero Brycon, que compreende muitas 

espécies de porte médio e grande, com ampla distribuição pela América do Sul e Central. 

Alimentam–se preferencialmente de insetos e vegetais principalmente frutos e sementes, 

sendo então consideradas onívoras (Howes, 1982), habitam rios e ambientes aquáticos 

associados, vivem geralmente em pequenos cardumes, tendo hábito alimentar onívoro 

(alimenta-se de material vegetal e animal) (Lima, 2001; Goulding, 1980; Yamamoto, 2004; 

Pizango-Paima, 1997). O matrinxã é bastante apreciado e levanta o interesse devido ao seu 
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alto valor de comercialização, na piscicultura e por possuir uma fácil reprodução artificial, 

assim garantindo a continuidade da criação e tendo um bom desempenho zootécnico nas 

diferentes etapas (alevinagem e engorda) (Mendonça, 1994; Pereira-Filho, 1994; Romagosa 

et al, 2002; Zaniboni, 1985). 

 

                                                                                      Foto 04: Bruno Cavero, 2009. 

 

3.5 Fatores ambientais no cultivo do peixe 

      Como todo modelo de produção, o monitoramento dos impactos ambientais é de suma 

importância para que não haja uma sobre carga no ambiente. 

Levando em consideração que alguns modelos de produção da piscicultura causam grande 

impacto e que nos últimos anos essa mesma atividade agrária tem sido cada vez mais 

difundida (McIntosh, 2000), o monitoramento das variações dos nutrientes dissolvidos na 

água (Kubitza, 1998; Troell et al, 1997), torna-se imprescindível para o bom uso das águas 

públicas. Com base na resolução CONAMA, veja abaixo os parâmetros físico-químicos da 

água desejável para o cultivo de peixes (Tabela 1). 
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TABELA 1. Parâmetros considerados na determinação da qualidade de água do viveiro.  

Oxigênio dissolvido 4-8mg/L 

Amônia 3mg/ L 

Temperatura 280 C 

Dureza >30 mg CaCO3/L 

pH 6-8 

Alcalinidade >30 mg CaCO3/L 

Transparência 40 cm 

Condutividade 45 μS/cm² 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Local 

 

      O experimento será desenvolvido na propriedade AGROINDUSTRIAL TAMBAQUI, 

localizada no Km 148 da Rodovia AM-10, MD, Itacoatiara, AM, Brasil.  

4.2 Origem dos animais 

      Os animais serão oriundos da Fazenda Santo Antônio, localizada na Rodovia AM 010, 

Km 113, ME, Ramal do Procópio, Km 1.5, ME, Rio Preto da Eva, AM, Brasil. 

4.3 Delineamento experimental 

      O experimento será conduzido em delineamento experimental livre para análise de 

regressão linear simples. 

      Cada unidade experimental terá 10000 m2 de área com profundidade média de 1m. Os 

peixes serão estocados na densidade de 5.000 peixes/ha, com o peso médio de 100g. Os 

animais serão alimentados duas porções/dia, com ração comercial extrusada contendo 28% 

de proteína bruta a 5% da biomassa. 
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     Para garantir a homogeneidade dos peixes ao início do experimento, os mesmos serão 

pesados (g) e a seguir seus dados serão analisados através do teste (p<0,05) de 

probabilidade (Ayres et al., 2000) 

4.4 Viabilidade zootécnica do sistema semi-intensivo de produção de matrinxãs (Brycon 

amazonicus). 

     Biometrias serão mensalmente realizadas e os dados de peso (g) e comprimento (cm), de 

cada uma das unidades experimentais, ao final do experimento, serão usados para calcular 

os seguintes parâmetros de desempenho dos peixes: Homogeneidade do Lote = coeficientes 

de variação de peso e comprimento; Ganho de Peso (GP) = peso final – peso inicial; 

Médio Diário (por unidade experimental); Eficiência Alimentar (EA) = (Peso médio final – 

Peso médio inicial) /CIMFi; Fator de condição (K) = peso final/comprimento final3; 

Sobrevivência (S) = no inicial de peixes - no final de peixes. 

 4.5 Viabilidade ambiental do sistema semi-intensivo de produção de matrinxãs (Brycon 

amazonicus). 

     Para avaliar a viabilidade ambiental do sistema, serão quinzenalmente monitoradas 

(06:00 e 17:00) as seguintes variáveis físico-químicas da água: oxigênio dissolvido (mg/L), 

pH, temperatura (ºC), condutividade elétrica (S/cm2); amônia total (NH3 + NH4) (mg/L), 

nitrito (mg/L), alcalinidade (CaCO3g/L), dureza (CaCO3g/l) e CO2 (mg/L). 

4.6 Viabilidade econômica do sistema semi-intensivo de produção de matrinxãs (Brycon 

amazonicus). 

    Para avaliar a viabilidade econômica do sistema, serão considerados os seguintes 

aspectos abaixo relacionados: 
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Tabela 01 - Custo de investimento fixo, custeio e operacional total unitário e 

Indicadores de Viabilidade Econômica para a produção anual de 5.000,00 Kg/ha de 

matrinxã (peso vivo) em tanques semi-escavados. 

Parâmetros a serem calculados 

Investimento fixo inicial (R$) – (Depreciação = 20 anos) 

Custeio (R$) 

Custo Operacional Unitário (% da receita bruta) 

Receita bruta estimada (R$) 

Taxa Interna de Retorno (TIR) (%) 

Período de Recuperação do Capital (PRC) (anos) * 

Receita Líquida (R$) 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir das características técnicas do projeto estudado foram levantadas informações 

relevantes, quanto as variáveis ambientais, índices zootécnicos e analise econômica dentre 

as quais fundamentaram os cálculos a seguir, a projeção de produção e estimativa de custo 

e receita e a viabilidade do cultivo da matrinxã (Brycon amazonicus). 

Os parâmetros das variáveis físico-químicas das águas coletados no entre as 06:00 horas e 

17:00 horas durante o período experimental se mostraram da seguinte forma. A temperatura 

média dos ambientes foram de 26,6 a 30,8oC, com média de 28,9oC. O pH do viveiro 

variou entre 5,0 a 7,8 com a média de . Oxigênio variou de 0,7 a 9,9 mg/L com a média de 

5,3 mg/L, diminuindo à medida que a biomassa aumentava, ao longo do período 

experimental. Os valores de amônia total foram < 1 mg de NH3 + NH4/L. Os valores de 

condutividade nos viveiros atingiram valores médios de 45 μS/cm². Os valores de 

alcalinidade variou de 22 a 28 mg de CaCO3/L com a média de 25 mg de CaCO3/L. A 

transparência da água nos viveiros oscilou entre 20,6 a 40,4 cm com a média de 30,5 cm.   

A dureza teve média de 26 mg de CaCO3/L (Tabela 2). 
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TABELA 2. Parâmetros considerados na determinação da qualidade de água do viveiro. 

 *BARRAGENS **Semi-

Escavado 

Parâmetros Unidade Desejável Manhã Tarde Média dos 

Parâmetros 

oxigênio 

dissolvido 

mg/ L 4-8 2,3 

5,8 

3,2 - 9,4 5,3 

<1 

28,9 

26 

6,4 

25 

30,5 

45 

Amônia total mg/ L <3 - < 1 

Temperatura 0 C 28-30 - 28,1 - 

30,7 

Dureza mg 

CaCO3/L 

>30 - 24 - 30 

pH  5-8 - 5,6 - 6,5 

Alcalinidade mg 

CaCO3/L 

>30 - 21 - 27 

Transparência Cm 40 - - 

Condutividade μS/cm² 45 - - 

*Fonte: Embrapa Amazônia Ocidental (2001). Criação de tambaqui em viveiro de 

argila/barragens no Estado do Amazonas. ISSN 1517-3135. 

**Fonte: Dados da Pesquisa. 
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A avaliação dos resultados médios foi encerrada com a repicagem dos peixes com uma 

despesca total, sendo então registrados o peso médio final (g), a biomassa final (kg) e a 

quantidade total de alimento ofertado (kg). As informações de preços e custos dos itens 

considerados na análise econômica foram obtidas junto à administração da 

AGROINDUSTRIAL TAMBAQUI e adaptadas aos conceitos econômicos apresentados 

por (SCORVO FILHO; MARTINS; FRASCÁ-SCORVO, 2004). O preço real unitário do 

milheiro do alevino de matrinxã na época era R$ 300,00. O investimento total nos por 

tanque foi em média de R$ 18.478,00. O período (ciclo); a sobrevivência, a produção, o 

ganho de biomassa e o índice de conversão alimentar aparente, usados nos cálculos da 

análise econômica são demonstrados na tabela 3, e correspondem aos valores médios 

medidos para uma densidade de 0.5 peixes/m². 

TABELA 3. Parâmetros técnicos do cultivo de matrinxã em viveiro semi-escavado. 

DADOS PARÂMETROS DE PESQUISA 

Ciclo de Produção (meses) 8 

Densidade de estocagem no povoamento (Quant. Juvenis/ha). 5.200 

Biomassa inicial (kg/ha) 520 

Taxa de sobrevivência total (%) 97 

Densidade de estocagem na despesca (Quant. peixes/ha) 5.000 

Peso médio na despesca (kg) 1.0 

Taxa de conversão alimentar acumulada (kg de ração/kg de 

peixe) 

1.5 

Ganho de Biomassa (kg/ha) 1.500 

Fonte: Pesquisa 
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A depreciação calculada a partir do investimento total foi pelo método linear, considerando 

o prazo útil de 10 (dez) anos. 

A remuneração do capital calculou o rendimento do valor total investido durante o ciclo, 

caso o dinheiro houvesse sido aplicado no mercado financeiro. A taxa de remuneração 

considerada foi à utilizada pelo Banco da Amazônia (BASA) para financiamento de 

investimento de longo prazo. 

O custo total do ciclo é a somados dos valores calculados para a depreciação e para a 

remuneração do capital correspondente aos três módulos de produção. O custo variável 

total foi calculado através da soma dos valores gastos com a mão de obra, peixes, ração, 

manutenção dos tanques, despesas gerais e remuneração do capital médio investido. 

O gasto com mão de obra foi o salário, acrescido dos encargos considerados pela 

administração da propriedade (70%), pago aos funcionários que trabalharam durante o 

período do experimento. 

Os cálculos de custo fixo, do custo variável, do custo total do peixe foram considerados 

resultados a partir dos resultados médios obtidos na avaliação dos módulos de produção. 

TABELA 4. Investimento fixo e matérias necessários para construção e criação de matrinxã 

em viveiro semi-escavado. 

Construção de 

viveiros UN QTD 

Custo 

Unitário 

Custo 

total 

Depreciação 

(R$/ano) 

Limpeza da 

área  m² 30.000 0,65 19.500,00 1.950,00 

Escavação, 

carga, 

transporte, 

espalhamento e 

compactação. m3 1.012 12,00 12.144,00 1.214,40 

Balança 

 

UNID 

 

1 

 

720,00 720,00 72,00 
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Rede para 

Despesca 

 

UNID 

 

2 

 

1.500,00 3.000,00 300,00 

Projeto 

 

UNID 

 

1 

 

580,00 580,00 58,00 

Total Geral 

    

 

35.944,00 3.594,40 

Fonte: Pesquisa 

 

TABELA 5. Capital de giro necessário ao custeio com ciclo de duração de 3 meses em 

viveiro semi-escavado. 

Itens UM QTD Valor unitário Valor total 

Alevino 
matrinxã Milheiro 5 300,00 1.500,00 

Frete 
transporte UM 1,00 500,00 500,00 

Ração 34%PB 
Sacos 25 
kg 50,00 34,00 1.700,00 

Calcário 
Domilitico  

Sacos 40 
kg 1 18,00 18,00 

Adubo 
QuÍmico 

Saco 
50kg 2 240,00 480,00 

Manunteção UN 12,00 300,00 3.600,00 

Assistência 
técnica  UN 12,00 415,00 4.980,00 

Mão de obra- 
fixa (meses) UN 12,00 415,00 4.980,00 

Mão de obra- 
temporária  H/D 24,00 30,00 720,00 

Encargos 
sociais UN 12,00 456,67 5.480,00 

Imposto T. 
Rural (ITR). UN 1,00 350,00 350,00 

Depreciação UN 1,00 3.594,40 3.594,40 

Total    18.478,00 

Fonte: Pesquisa 
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TABELA 6. Fluxo de caixa do cultivo de matrinxã em viveiro semi-escavado para 10 (dez) 

anos. 

Item ano 0 ano 1 ano 2 ano 3 ano 4 ano 5 ano 6 ano 7 ano 8 ano 9 ano 10 

Investimento 18.478,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Mão de obra  11.180,00 11.180,00 11.180,00 11.180,00 11.180,00 11.180,00 11.180,00 11.180,00 11.180,00 11.180,00 

Alevinos  1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 

Ração  1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 

Manutenção  3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 

Assistência 

técnica  4.980,00 4.980,00 4.980,00 4.980,00 4.980,00 4.980,00 4.980,00 4.980,00 4.980,00 4.980,00 

Impostos  350,00 350,00 350,00 350,00 350,00 350,00 350,00 350,00 350,00 350,00 

Depreciação  3.594,40 3.594,40 3.594,40 3.594,40 3.594,40 3.594,40 3.594,40 3.594,40 3.594,40 3.594,40 

Soma 

Investimento  28.290,00 26.904,40 26.904,40 26.904,40 26.904,40 26.904,40 26.904,40 26.904,40 26.904,40 26.904,40 

Receita bruta 0,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 45.000,00 

Receita 
líquida 

-
18.478,00 16.710,00 18.095,60 18.095,60 18.095,60 18.095,60 18.095,60 18.095,60 18.095,60 18.095,60 18.095,60 

Fonte: Pesquisa 

 

 

 

TABELA 7. Análise Econômica. 

Produção 7.500 

Preço de Venda 6,00 

Lucro Bruto 45.000,00 

Custo de produção 18.478,00 

Custo p/ produzir 1 kg de peixe 2,46 

Tempo de Recuperação do Capital 1,11 

Taxa Interna de Retorno 94% 

Fonte: Pesquisa 
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TABELA 8. Taxa interna de retorno (TIR) E Tempo de recuperação do capital (TRC), 

investido no cultivo de matrinxã com varias alternativas de preço de venda. 

 

Discriminação 

R$/kg TIR (% a.a) TRC (anos) 

6,00 94 1,11 

5,50 74 1,43 

5,00 54 2,01 

4,60 37 2,98 

4 9 10,81 

3.9 3 19,25 

           Fonte: Pesquisa 

 

 

Com as analises de viabilidade econômica, pode-se concluir que matrinxã é uma espécie 

alto valor econômico e que atinge uma rápida taxa de retorno quando submetida ao ciclo de 

produção em viveiro semi-escavados. 

Para valores que as TIRS que estão entre 3%a.a. e 94%a.a., aos preços de R$ 3,9/kg a R$ 

6,0/kg, respectivamente, pode-se inferir que é significativa à diferença de rentabilidade 

resultante da variação de preço. Note-se que, nesse intervalo, o preço aumenta 66,67%, 

enquanto a TIR 20,50% se fosse vendido a R$ 3,90 e se fosse vendido a R$ 6,00 seria 

79,5%. 
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6. CONCLUSÃO 

Este trabalho avaliou as principais variáveis físico-químicas da água relacionada com as 

boas práticas de manejo com os parâmetros zootécnicos da Matrinxã (Brycon amazonicus) 

cultivado em sistema de produção de viveiro semi-escavado. Esse resultado proporcionou 

identificar de forma satisfatória as influencias resultantes da biomassa contida nos viveiros, 

tendo como base várias pesquisas voltadas a produção em cativeiro dessa espécie de peixe. 

E ainda constatar resultados alcançados de outros trabalhos sobre parâmetros zootécnicos 

como taxa de excreção diária, taxa de crescimento, ganho de peso, digestibilidade, etc. 

É importante ressaltar que as condições de analise para investimento que tenham como 

objetivo a produção na piscicultura requerem destes estudos, especial atenção, devido aos 

fatores climáticos, biológicos de manejo, de uso de tecnologia, de condições de mercado, 

dentre outros, que influenciam sobre maneira nos resultados do investimento do 

empreendimento. Com isso a produção de matrinxã (Brycon amazonicus) em viveiros semi-

escavados torna uma atividade bastante atrativa num ramo do agronegócio. 
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